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RESUMO 

 
Este artigo apresenta os primeiros passos percorridos em pesquisa de mestrado que procura entender as 

estratégias de persuasão a partir da utilização de memes na comunicação oficial do governo brasileiro, 

mandato Lula III, no Instagram, assim como seus desdobramentos e significados. Consiste na exposição 

de etapa inicial e exploratória de revisão de literatura desenvolvida no Portal de Periódicos da Capes a 

partir dos descritores “memes/meme”, adotando o recorte temporal de 2022 a 2024. Para isso, recorre 

aos procedimentos propostos por Laville e Dionne (1999) e Luna (1997). Resultaram-se daí as principais 

perspectivas sobre a produção científica sobre memes nas Ciências Sociais Aplicadas, destaca-se a 

pertinência dos estudos sobre as questões meméticas e seu entrelaçamento com a política, firmando os 

memes como estratégia de persuasão que facilita e simplifica informações. 

 

Palavras-chave: Memes, Revisão de literatura, Ciências Sociais Aplicadas, Portal de 

Periódicos da Capes. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O artigo proposto faz parte de pesquisa de mestrado que tem como objetivo analisar as 

técnicas de persuasão publicitárias presentes em memes políticos publicados em perfis oficiais 

relacionados ao Governo Brasileiro (mandato Lula III), buscando compreender o caráter lúdico 

dos memes e um possível potencial enquanto ferramenta de comunicação. O estudo tem como 

interesse debater comunicação pública, comunicação política e memes, e no momento, vale-se 

do acompanhamento da página oficial do governo (@governodobrasil) que apresenta em suas 

postagens, com grande frequência, conteúdo memético. 

Nessa etapa inicial, optou-se por construir a revisão de literatura recorrendo aos 

procedimentos propostos por Laville e Dionne (1999) e também Luna (1997). A partir da 

exposição dos autores, foram definidos critérios de buscas, como a utilização de um dos 

descritores que definem esta pesquisa (“memes/meme”) no Portal de Periódicos da Capes, 

priorizando, a partir de mecanismos de filtragem da plataforma, resultados em língua 

portuguesa e na área de Ciências Sociais Aplicadas, em recorte temporal entre 2022 e 2024. 
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DESENVOLVIMENTO  

 

A revisão de literatura é um processo que contribui essencialmente a circunscrever a 

pesquisa almejada, definindo coordenadas e intenções, além de delimitar suas perspectivas 

teóricas e práticas (Laville; Dionne, 1999). Já Luna (1997) formaliza o Estado da Arte, 

definindo como aquela Revisão de Literatura que descreve o estado de determinada área de 

pesquisa.  

Foram encontrados trinta e seis resultados, dos quais foram delimitados dezessete como 

mais relevantes aos objetivos desta pesquisa. Considerando as limitações do formato do artigo 

aqui proposto, reunimos os resultados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Revisão de literatura no Portal de Periódicos da Capes  

Título Objetivo Autor (a) e data 

Memes políticos, humor e 

eleições: o uso de memes 

como estratégia de 

propagação no Twitter 

Compreende os memes como 

forma de furar bolhas 

polarizadas nas mídias 

sociais digitais ao suavizar a 

mensagem política por meio 

do humor 

Soares; Volcan, 2022 

‘Na alegria ou na tristeza, na 

saúde e na doença, todos os 

dias de nossas vidas’. O 

meme como paródia da 

pandemia de COVID-19 nas 

redes sociais 

Percebe os memes 

produzidos e que circularam 

nos meses iniciais da 

pandemia de covid-19 como 

forma de parodiar o discurso 

político, médico e midiático 

Reis, 2023 

Uma abordagem da 

carnavalização em memes 

políticos 

Afirma que quando os 

memes de teor político fazem 

uso de linguagem menos 

polida, como em situações 

vexatórias, no rebaixamento 

do outro, realiza-se  

carnavalização verbo-visual 

Cavalcante; Cunha; Caiado, 

2023 



   

A ‘soltura de memes’ na 

prisão do ex-presidente 

Michel Temer (MDB-SP): o 

uso do humor e os temas 

evidenciados 

Ressalta que a maior parte do 

conteúdo memético utiliza-se 

de humor e deboche, 

desqualificando a imagem de 

Temer, mas não conseguem 

reforçar ou encorajar 

determinados conceitos 

Marques; Conceição, 2022 

Meme no pensamento e na 

ação: o conceito do bom 

contágio 

Define a partir de Dawkins 

(1979) meme como noção de 

doença e na perspectiva de 

Jenkins (2009) como objeto 

Pinheiro; Cavalcanti, 2022 

Memes sobre cloroquina 

como tratamento para a 

Covid-19: Cenografia e 

memória interdiscursiva 

midiática 

Confere a presença de 

memes que em sua maioria 

descredibilizam o uso da 

Cloroquina, assim como 

ridiculizam o ex-presidente 

Jair Bolsonaro 

Brunelli, 2023 

Os memes e a polêmica 

velada sobre o ensino remoto 

emergencial 

Afere que por meio do humor 

e da ironia é possível 

visualizar nos memes 

analisados o discurso do 

outro 

Bastos, 2023 

Meme: análise dos rastros de 

uma microação discursiva 

Compreende os memes como 

espécie de “mensageiro do 

mundo digital” que operam 

mantendo a realidade social 

no virtual 

Silva; Lopes Júnior, 2023 

Imagem, neoliberalismo e a 

experiência dos memes de 

internet 

Propõe que as imagens 

produzidas na internet, tais 

como os memes, 

retroalimentam a ideia do 

exercício de contemplação e 

ação no real 

Corrêa, 2022 



   

Se você virar um jacaré, é 

problema seu! O riso, o caos 

e o grotesco a partir dos 

memes 

Percebe-se os memes 

enquanto comentários 

ilustrados carregados de 

humor e do ridículo, com 

elementos do grotesco 

Tuzzo; Temer, 2022 

O homem viril em evidência: 

o funcionamento do 

dispositivo da virilidade em 

memes da direita alternativa 

brasileira 

Afere-se que os memes 

analisados ressaltam resgate 

e manutenção de ideal viril 

de hipermasculinidade 

Nascimento; Braga, 2022 

’Direitos humanos para 

humanos direitos’: como um 

conceito de Direitos 

Humanos se dissemina como 

meme 

Propõe análise da expressão 

“direitos humanos para 

humanos direitos” enquanto 

uma transmissão de memes 

tal qual a concepção 

biológica, repassada por 

imitação e que com o tempo 

assumiu outras variáveis 

Gallo; Romanini, 2022 

Apoiando a questão atual: 

Humor depreciativo e 

alteridade por meio de 

memes de internet 

Conclui que concordar com a 

retórica de que memes são 

apenas piadas colabora na 

proliferação de tais 

conteúdos como forma de 

propagação de ideologia 

Costa, 2023 

(Ciber) espaço geográfico da 

política: o potencial 

educativo por detrás dos 

memes sobre eleições 

presidenciais 

Formaliza-se a utilização de 

memes em sala de aula 

(ferramenta pedagógica para 

debater o espaço político em 

que os alunos estão 

inseridos) 

Santos; Lopes; Rizzatti, 

Batista, 2023 

Imagens incendiárias: a crise 

político-ambiental de 2020 

Pontua que os memes  

sintetizam assuntos 

importantes circulados pela 

Paz; Nunes Júnior; Maia; 

Rodrigues Júnior, 2022 



   

no Brasil vista por 

montagens de memes 

mídia, promovendo 

facilitação da assimilação de 

conteúdos por diferentes 

públicos 

A (re) existência macumbeira 

nos espaçostempos das redes 

sociais: Facebook e 

Instagram 

Pontua os memes operando 

mecanismos de humanização 

e decolonização 

Caetano; Santos; Sousa, 

2022 

Operação Barbies 

Macumbeiras: Apagamento 

cultural na zona fronteiriça 

do discurso 

Expressa que os memes 

analisados nublam a fronteira  

senso comum/criticidade 

Rofino; Malerba, 2023 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode-se aferir que parte considerável dos artigos mapeados relacionam os memes a 

questões políticas. Em sua maioria, reitera-se as palavras de Chagas e Toth (2016) de que 

memes são um “serious business” e não um conteúdo sem utilidade ou uma piada efêmera, ou 

seja, importante maneira de persuadir. O humor dos memes, muitas vezes, camufla e suaviza 

mensagens das mais diversas vertentes políticas, demandando atenção pois, como concluído, a 

diversão e o entretenimento são uma das maneiras mais eficazes de simplificar e transmitir 

informações, complexas ou formais. Há muito poder na comunicação mediada pelos memes.  

Além do tema da política, nota-se que os memes perpassam diversos assuntos. A questão 

da pandemia, provavelmente por conta do recorte temporal, ganhou muito destaque e o quanto 

os memes ressaltaram-se naquele momento. Um viés comum é também do uso dos memes na 

área da educação, assim como perspectivas da linguística. 

Essa visada possibilitou, também, ampliação do referencial teórico acerca da memética 

e seus desdobramentos. Nota-se a prevalência dos estudos de Dawkins (1976) assim como 

perspectivas mais contemporâneas a partir de Shifman (2009; 2013, 2014; 2020), Chagas (2016, 

2017; 2018; 2020), Recuero (2004; 2007) e Jenkins (2009), e a importância de conceitos que 

andam lado a lado à questão memética, como as ideologias políticas, o humor, o grotesco, a 

sátira, o ridículo, o chiste.  

Após este apanhado, reforça-se o papel dos memes como ferramenta e estratégia 

comunicacional de extrema relevância no cenário contemporâneo. Portanto, os estudos sobre a 



   

temática são muito importantes e necessários, vide que o uso político de tais conteúdos serve, 

em muitos casos, para reforçar o imaginário e práticas da extrema direita. É preciso pensar o 

outro lado, como a pesquisa que desenvolveremos propõe a partir dos memes de perfis oficiais 

do governo e/ou órgãos públicos, tais como a utilização de memes para simplificar e fomentar 

diálogos com os internautas acerca de questões do real interesse público, a partir do acesso à 

informação e a promoção da cidadania.  
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